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PrtjBitura 9!Cunicipa( de ~recfla{ S/[Oriarw 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

LEl N2 004, de 04 de janeiro de 1993. 

O PREFEITO MUN1C1PAL DE MARECHAL ~~LORIANO, Estado 

do Espírito Santo; 
Faço saber que a câmara Muni cipal aprovou e eu 

sanciono a seguinte Lei: 

'rÍTULO I 

DAS DISPOSIÇÕES PRELlMlJIIAlillS 

Art. J. 2 - Fi ca insti tÚi:do, na forma da presente 

l ei, o Estatuto do Magistério PÚblico, no MunicÍpio de Ma 

rechal Floriano . 
§l!! - Este Es·tatuto organiza o Magistério PÚbli 

co Municipal, estrutura a respectiva carreira e dispÕe quanto 
a sua prof'isional·ização e aperfeiçoamento, estabelecento nor 
mas gerais 
ao qual se 

e especiais sobre regime jur:Í.dico de seu pessoal, 
' aplicam subsi diariamente o Estatuto dos Servidores 

PÚblico do municlpio de Marechal Floriano e Legislação Compl2 

mentar. 
§22 - Ao Magistério aplicam- se as di sposiçÕes 

do regime jur:Í.dico único e Legislação Complementar estabaleci 
das para os servidores pÚblicos do MunicÍpio~ de Marechal Flo 
riano, e que não colidmrem com esta Lei. 

Art. 2!! - .Para os efeitos deste Estatuto, deno 

mina-se Pessoal do Magistério, o conjunto de servidores que 
ministra, administra, assessora, dirige, supervisiona, coord2 

na, inspeciona, orienta ou planeoã a educação e que, por sua 
condição funcional, esteja subordinado às normas pedagÓgicas 

e aos regulamentos deste Estatu·to. 



Art. 32 Por 4t.1Vldlld<!9 do 
Maa •otc rto entende - se aquelas tner-entes ao ensino, nelas 
incluídas, dooencia e es pecializao~o . 

Art . 42 -
co~preende as seguintes oa tegor1as 

O pessoal do MaGistério 

I - Docentes; 
II - Especia l istas eg Bduc~çSo; 
III - Auxi liares. 

§ 12 São Docentes os que , 
proporc ionando educaçao, espeotalmente min istram o enotno. 

§ 2º São Eapecialietas em 
Educação os que desempenham atr ibuições de planej amen to, no 
imbito daa eeoolaa e 6rsãoa eepeoificoa do órgio munlciP41 
de educacdo e cul t ura. · 

§ 32 - São Auxiliares os 
quo exerçam atividades admin istrativas ew 
ativ1dades de ensino. 

l ' ÍTULO U 

DOS OBJETIVOS 

servidores 
apoto as 

Art. 52 Constltuem objetivo s do 
Eut~tuto do Masistério : 

I - oferecer melhores condições de 
trabalho a o pessoa l do Grupo Masistério do Muni cÍpio , 
estimulando-o no exercício da profissão; 

li 
remuneração que assegure aos 
Publ1co a efetivação do Plano de 

í111plantar um 
integran~es ao 
Carreira; 

a i s tema de 
Magisténo 

III - incentivar o operfe1çoamen~o. 
atualização, t•ormação e espectalizaçdo do pessoal do Grupo 
MaGistério, visando a melhoria do desempenho de sua funçoes; 

I V - fixar critérios r>.:tr a ingreo :oo, 
promoo&o e demais aspectos da carreira do MBgie téri o; 

V criar incentivos e asth'(turar 
condiçÕes que possa111 contrJbutr pora atuaç:'íe> de 
profis:;ion.u:t habiiit.sdo::; c:o a1tu.scces <?specJal 3- -GI~ 



Tl'J'UU) II I 

DO 111\GISTÉRIO 

Capítu l o I 

DA COtiPOS ICÃO 

A't" t . 6!! O Ho.gJ.utério PtÍblico 
Mun icipa l constl t~1 i u ma oategorLa profi3 e ion"'l para a qua l 
s~ exige formação em n iv~l que se e l eve progressivamente , de 
a cordo com oa objet i vos especí f icos de cada Grau do e nsino e 
a justada à realidade ·cultural do município. 

Art. 72 !;;xigir-ee- ão para o 
exercic1o d o 1"<4gis<:é::-lo Publ !CO as condiçÕes est&be lec:das 
na Lei n!! 5.692, de ll de agosto de 1971 e deQaís 
legisl ações pertinen~es ô espécie. 

Art . 8 2 - As categorias funciona1s 
integrantes do Grupo de Pessoal do Magiecério , eetrutur~das 
no Quadro Permanente , ficam assim constituídas : 

I - Pro t'eosor; 
II Especia lista e • Educação; 
III - Auxilia r . 

§ ll! 
funcional de Professor os cargos 
s ão inC?rantea o.s ati v idades 
Pré-Escolar e Funda menta l. 

Integram a categoria 
de provimento efetivo a que 

dooent Gs de ensi n o de 

§ 2i - In~egrom a categor1a func1 on~l 
de Eopccialiata em Educação os o4rgo3 de . 

I - Adain ist~ador SRoolar; 
II Supervisor Escolar ; 
III Orienta dor Educacional. 

J!! Integr-' 
funci ona l de Aux iliar o cargo d? : 

sero 4.!t>13pocto 
hab i 1 1 ::aç.'iu do 

I - Secre t a r iA Kncolar . 

Art . ?!! o quddro do M3a1 a•t~ tto 

.jc carrc;'tr:t 
pc:~aoal do 

que ccn3 ~j ~lJC'A .. 
~~610t •~rjo. coa ~~ 

1 1 nh.1 ch., 
:"O t"'~:u c n l .._. J 



car<lcter.isticas ; 

- CARREIRA 1 - Habllltaçào 
e specítlca do 22 Grau, 

- CARREIRA 2 - Habilitaç6o 
específico do 2~ Grau, acrescida de estudos adicionais, no 
mínimo de 360 horas ; 

- CARRBIRA 3 - Habili~açào 
específica de Grau Super1or a nível de graduacoo obt ida ea 
curso de licenciatura de c urta duração. 

- CARREIRA 4 - Habilitacão 
específica em Grau Superior a nive l de graduação obtida em 
curso de licenciatura plena ; 

- CARREIRA 5 - Professor ou 
Especialista com Curso Superior de ~.cencia tura PLena, mais 
curso de especia li z~~~o "lat u-s e nsu" em área a fim ; 

- CARREIRA 6 - Professor 
Especialista com Curso de Mestrado em área afim . 

ou 

§ 1!! - Os profise1onais em função 
d ocente ot uarão ; 

o l- nos áreae inicio is do ensino 
fundamental, na educação pre - eecolar e na educação especial. 
os portadores de habilitação para o Magistério a nível de 2!! 
Grau, no míni•o, 

b)- nas sérles fi nais do ensir.o 
funddmental , os portadores de habi l itação específica para o 
magis tér io de grau superior em curso de licenciatu ra de 
curta duração no GÍnimo; 

§ 22 Paro atuoção em c laseee 
pré-escolat'es 
específico na 

e de educação especial exigir-se-á curao 
modal idade de ensino. 

habílítaçao eopeci!ica 
Adicionais podeTá atuar 
Ensino r-undamental. 

§ 311 O profissional coa 
de 29 Grau. portadór de Estudo~ 
excepcionalmente até a 6ª sér ie do 

CAPÍTULO Il 

DAS ATRIBUIÇÕBS 

llrt . 10 - Cotnp'"te ao Pror<>osor til 
t~reras de prsp~rar e minist~Jr aulas em dtsa t Jll•"~o. ~rea v 
d e es t.uclo ou at.i vi dadc!l, ,,va\Jor t" llNlmp ... nhar c• ~~~ 



aproveica•enLo do corpo d1sccnte do ensino de ll a 8! Ser1es 
do En3 i. no Fundaoenta 1, regular <! suple t 1 v o . da educocâo 
especial e da pré- escolar segundo sua classificação. 

Art. 11 - Conpete ao Especialista de 
Educação, a n1vel de Unidade &scolar ou Sistema, as 
GeBuintes at ribuioôes, eegundo sua cl.ossiri c acio: 

- Avalíacio ; 
- P lane j.sr.~ento ; 
- O ri entaçõo; 
- Administraç:io , 
- Supervia&o Escolar . 

§ l l! Con~pele ao Orien tador 
Educaciona l o t rabalho técnico-pedagógico de plane)acento e 
ovalioção JUnto ao Professor , ao aluno , à família e o 
comun1dade, visanJo criar oondiç5es favor,veis de 
participação no processo ensino-aprendiza[Jem, conforme 
legis l ação especifica. 

§ 22 - Coapete ao Supervisor Escolar 
de Ensino Fundamental a n[vel de Unidade Escolar ou S istema 
de Ensino, planejar, orientar, acompanhar e avaliar 
ativid~des p<!dagÓg1oao do estabelecimento de Ensino. 
orientar a intesração en~re as atividades, áreas de estudos 
e/ou discipltnas que co~põem o currículo , bem como o 
continuo aperfeiçoamento do processo ensino- aprendi:agem. 

Art . 12 Coçece ao Diretor 
B.Jcolar : 

al - planejar , dirigir, coordenar, 
supervisionar as ativ1dades educacionais déeerwol vidas .s 
nivel d e Unidade Escolar, sob sua jurlsdição; 

bl­
pt•oerumas estabelecidos 
Educaç~o e Cultura; 

discutir e execu t ar normas 
pela Secretaria Municipal 

e 
de 

c)- ba1xar nor~ae de serviços para o 
pessoal administra ttvo, 

dl- zelar pela divulaação e 
cumprimento da legtslação de ensino em vigor: 

el- realtaar o entro~amenlo ecco.ar 
com a comunidade, de forra~ cor.tinua e produttV.:t. v t s,,ndo _, 
parL ici paçi o da c omunidade na vida escolar; 

f )- responder pela produ~tvtdade d~ 
Unidade e3colar: 

gl- zelar pftlo pa trtmõn1o C'Gcol-tr r 
mantot' •lm dL, t·ec:iu troil C? control e!:l, apre:sont.Jl" rc-l.Jt Õt·t o 
fln •• nceiro à comun1dade o9colar o~mP:~tralmenLe. 



• 

h> - d 1sou~Lr ~ e xeoutar os p r ogramas 
estabelectaos pela Secretarta Mun1c1pal de Bduca cào 

i) - ê"Xecucar outras 3~lvtdades 

correl.>tao . 

Ar t 13 Compete oo Secrc larLo 
Esc olar · 

alunos. 

b) - ef~tuar os regta t roa da vida 
escolar aQ• ~lunos P doa professores, 

c ) - ef~tuar 

a lunos no tntcto ao pertodo escotar 
a dts~rlbL.J.;:do 

pa r a ror~ar turmas 
aos 

d) - e fe éua r a t roca de al u noa de uma 
turma pa~a outra, 

e)- el a borar a:as escolarec, 

t ) - e xped 1 r documentos de ., l unos , 

g)- fazer o Quadro de Mov1mentacao 
de Profes•ores - QHP 

h l- elaborar outras .s•tvtdades 
cot"t"elatas . 

llTULO I V 

00 PROVIMENTO DO CARGO 

CAPÍTULO I 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art . J/, Os cargos do Magt.,t er to 
sà o a•~ea:t 1 ve ~a .a todo3 os QU~ preench4m "JS requ 1 a 1 tos 
estooelecídos .,,. Le1 . ;>ara tnvest tdura ~"• cargo ;>ubl ico 
observadas as nor~as espectftcas deste estatuto 

Art . 15 - O provimento dos cargos ao 
Mã81ster•o ear-se - a por 



• 

Nomeaçâo dar - ae - j nd 
ServidoreE Púb lico~ do 

I - Concurso Pub l 1cu; 
Il - No meação; 
I II - Readaptaça o ; 
I V - Re moção. 

Art. 16 O Concurso Público 
forma estabelecida no Estatuto 
muni c 1 pio de MA.RECHAL F.LORIANO. 

CAPÍTUl-O II 

DA LOCALIZAÇÃO 

Art. 1'7 e o 

e d 

dos 

a:t o 
med1ante o qua l o servidor passa a exe r cer suas 
em outro setor, sediado em locai1dade diferente 
anterior. dentro do Sistema Mun1c1pal de lducaç&o 

at1vidades 
ou não d~ 

12 Dar-se-a looulizaçào 
''ex-oficio'' ou a pedido do servidor. 

§ 2!1 A locali~aç:"-o por permut:a 
serâ r e1ta entre servidores ocupantes de igual cargo e 
processada a pedido escrito de ambos os interessados. 

Art . 1 8 
Magisterio sera looa11zado: 

O ocupd.nte do ·cargo do 

I Em escola, o Professor , o 
Secret6r1o Escoldr e Coordensdor de Turno; 

II - Em esco l a ou órgão central de~ 

Secreto!irLa Munic1pal de &duc.;çâo e Cultura. o E;specia1L st•5 
e m Educaç&o; 

Art. 19 Compete ~o Secretario 
i1unlcipal de Educação e Cultura , itxar vagds, .;tnuãlmente . 
por Unidade escolar e a nivel central do setor educacional. 
após a aprovação do Prefeito. 

§ 1 2 - A fixaçlo de vagas decorre em 
função de : 

b >- alterações de carga horaria . em 
determinada discipl1na ou área de estudo, no total da 
escola: 

c)- aJteraçao da carga hora r .ta 
semanal do professor. 



< 

d) - a. HH·o.ções 
func1ona1s do setor educacional . 

eat.rut:ura!s ou 

§ 2!! No. hipotese do po.rágr<tfo 
anterior, serão deslocados os excedentes, assim considerados 
os me111bros do Mas1 s tgr i o, de menor tempo de ser v iço no 
Magistério PÚblico Munici pal . 

CAPÍTULO III 

DA REtrocil.o 

Art . 20 - Reõloçiio é a po.ssagelll de 
pessoo.l de um para outro órgão do Sistema Adm1n1stracivo d~ 
Educaçíio, atendendo aos incereases das parces e a 
necesaidade de. ensino, s em alteração da sttuação funcíon.:sl 
d• parte 1nceressada. 

Art. 21 A remoção que se 
processará a pedido do servidor ou "ex-of icio" dar- se-á . 

I De um órgão pa ra outro. dentro 
do S1stcma Administrativo de Educação ; 

II De uma unidade escolar para 
outra. 

§ 1 2 - A remoçio sera !e1ta por ato 
do Seoretar1o Mun1o1p.sl de Educação e Culcur11. 

§ 2!! - A permuta será procéssadtJ a 
pedido dos interessados, na f orma de remo?âo. 

CAPÍTULO IV 

Art . ;!2 SC!rli roaduptado llU 

enquad l"udo em o a r ao .., i gua 1 n [ V•! l e p.:tdr:lo d" vr-nc i man lo, 
por f c.rça de Ltwdo Méidi co. o Prof~ssor <I'IC nnfr'l'r' 
n:odifi r;Mr,:So no s~u eatado de Go!! Udc que tmpo-: .. l lH IIC I' -''J 
desaoon:;olhc o excrotcio das atl'lbUlçoes 1 n<• r c-ut!•s 110 r.ru 
cargo. 



Parografo Ünt co - A readaptocáo ou 
enquadramento sera concedtda ao Professor desde que se 
submeta a umo rtgo rosa tngpeçio mjdJca , mediante 
enoaminh.amento fetto pela Secretar1a MuntCip.al de 
Administraoão e Finanças. 

Act . 23 - A local•zaç~o do Professo r 
readoptado ou enqu~drado sera determinada observando os 
seguintes crtterioa 

I - permanência na Untdade Escolar 
de origem, durante o e x e r ctc t o em que ooorreu a readaptaçio 
ou enquadramento , 

11 permaneno us na Untdaae 
Escolar , como Secret&t' LO Escolar nos 
se comprovado o parâmetro de 200 
P rofessor readaptado ou enquadrado na 

exerctclos posteriores 
(duzentos> alunos por 
unidade de o rigem. 

III - no caso de não atendtmento do 
pa rametro prev t sto no ttem anter ior, o Professor sera 
looa11zado na Untdade Eflcolar de sua escolha. pel o t1 t>.dar 
da pas t a da ~duca96o. observad a a necesstdade oo Gervt co. 

Art . 24 - O 
permanec~r corno S~cretarto Escolar 
todos os seus dtrettos e van•agens 
e fe tiva Regencta de Classe. 

Art . 25 -As 

Professor que 
te r a as s egu r..ldo 

como se estivesse em 

I'eruss do 
P rofessor re..ldaptado ou enquadrado em funcóes 

gozadas como administ rativas na área de eduoacão serão 
se estivesse em efetiva Regência de Classe. 

CAPÍTULO V 

DA SUBSTITUIÇÃO 

Art . 26 - Apllca-se no que 
no Estatuto dos Servtdores Publtcos do 
Flor~ano. 

couoer o di~pos~0 

MunicÍPIO ct~ Marechal 

Art . 27 - A s ubetituiçào 
do Magtat,rio sera atribuida A 
e xtgências de habi l t taçao expressas 

de t1tu!ar de cargd 
pessoa que ~ats faca as 
no Art. 92 deota ~ei. 



Are . ZB - A aubot1tuigio de ocupnnte de cargo 
a fut1vo de Mag isterio r•ca1rá, preferencialmentn, ~m pessoa 
claesíf1cada em concurso de ingresso que, por insuf1ciência 
de cargo vago, não tenha sido nomeada. 

Parágrafo Único 
~amune rada sempre que houver 
c~rgo, por motivo de doença. 

Haverá 
afastamento do 

TÍTULO V 

DA CARRBIRA DO MAGISTÉRIO 

CAPÍTULO I 

DO QUADRO DE CARREIRA 

subatl tuu;:ão 
titular do 

Art. 29 - O Quadro de Carreira do Nt~siaténo 
Municipal & constitu ído de: 

I - Cargos afetivos, estruturados em sistema 
de car reira , de acordo com a natureza, grau de complexidade 
das respectivas atividade3 e as qualidades exi&idae para o 
:.cu desempenho. 

II Cargos efetivos cu jos ocupantes não 
possuam habilitação espec1f1ca para o Magisterio. 

§ lR Consideram-se não habilitados, os 
professores não possuidores das caracterÍ3ticas exigidas no 
art. 92 desta Lei. 

§ 22 O quadro do Mag istério Público 
MunLcipal é o constante do Anexo I , que faz par te desta Lei . 

Art. 30 O quadro do Magistério PúbliCO 
Mun1c1pal , Pré - Escolar e Fundamental é estruturado em 06 
<sele) carreiras escalonadao de I a VI, conforme suas 
eopecificaçS€s e, para cada carre1ra foram defin1dao classes 
correspondentes. 

§ 12 - Para efeito des~a Le1 denoruina-ae. 

I Currcira Um .ss;rupamento dl') ca rr;os , 
d1opoo tos hJ o rarqu1oamcmto, de• acordo com ti cro.L> de 
diCiculdades das atribui ç6es e ntvel das rasponoabl lidadas; 

II Clnnac A dcsignacao lJLerdl 
cort'espondente a cad.:t carro i l'a onde "e enquadr.J o cai"CJO. 
canct1tuindo a l1nha nat\>ral de promoçio do servidor. 



efeito de 
Professare,; 

§ 2!! Ftc<tm 
venc1montos, on 
não habilitados. 

tnclu1dos nes~e quadro 
Secretários Escolares 

assim enquadrados: 

para 
e os 

I - Secretária Escola r 

a ) - na Carreira r, 
exeroam funçaes de Magiet6rto 
readaptudoa; 

os p r ofisflionaie qu~o~ nâo 
e que não tenh4m sido 

b >- na Ca rreira em que e s tava enquadrado, 
obedecidas a s normas de readaptação. 

I I - Profesooreo nao Habilitados 

a >- na Carreira II, Estudantes de ntvel 
superior que estejam cursando al6m do 42 per íodo ; 

b)- na Ca rreira IV, os profisstonats que 
tenham grau superio~. 

C/\F' ÍTUJ..O II 

DA HUD/\NÇA DE CARREI RA E DE Cl..ASSg 

SEÇ?í.O I 

DA MUDANÇA DE CARREIRA 

Ar t . 31 - A mudanoa de c a rreira dar-se - á pela 
passagem do ocupante de um oar5o d e uma c arreira para outra, 
atendida a necess i da d e do sistema de en~ino. 

Art . 32 - São extgênoiae para a mudano.s de 
oarre1ra: 

I - habtlltação específica para o campo de 
atuação e experiência profistonal quando exigida . 

li 
correspondente carretra 
profisoional 

ex1atêncía 
e de vaga 

de cargos vagos 
para localtzaçlo 

II I - ser estável no cargo e fet1vo ; 

I V - proceeço seletivo de prova ~ t1tulon , 

v Estrit-l 
clsoolticac;o doo aprovadoo no processo seletivo. 

na 
do 

§ 1 !! - O pt·ovimento de cargo por mudança de 



., 

c-orretra dar- se - a. de ACOrdo com a necesstdad~ do ensinv 
muntc.i-v<il. 

§ 22 Nõo havera mudança de oarretra caso 
hdJa pessoal habi 11 tac:io em concurso públ tco na dtsctpllna. 
area de estudo ou especHiltdade. não nomeado por falta de 
vaga. 

SKÇ?íO ll 

DA MUDANÇA DE CLASSE 

Art 33 - A mudança de classe dar-se-a atraves 
da elevd.çáo ao servtdor a alasse imediatamente super1or da 
mesma carretra a que pertence. 

Parágrafo Ontco - A mudança de classe de que 
tr-<tta este arttgo. dar-ee-a por merectmento e por 
antigu&dade de classe. obedecido ao intersticto de 02 ldoisl 
.anos, de igual fot'ma de f in ido no Pl a no de Ca rrei ra dos 
Servidores da Prefeitura Municipal. 

CAPITULO li I 

00 APERl"EICOAI'IENTO E DA ESf>ECIAL1:lAÇ7íO 

Art . 34 Entende - se por apr tmordJneJH.o e 
qualtftca ç a o a part.lctpaçao em cursos de aperfeiçoamento, 
especial•zaçio ou outros. em tnstltutçbes autor1zadaG e 
reconheo;das pelo Conselho de Educa cão competente . 

Art . 3!> E dever ao Profe3sor e do 
Especialista em Eduoaoào d~ltgenc~ar por seu constance 
aperfeiçoamento profi9sional, t~cnico e cultural. 

Art . 36 Para que OB 

Espeotaltsta:> em Eduo.ac;:.ao ampl1em s•Ht cultur-a proftsston-31. 
o 6rgao Munic1pal de Educ6ção, de acordo com neus programas, 
promoverá a realiz'.lcào de curso de espectalizacão. 
atualizaç&o e aperfalçoamento. 

§ 19- Para efe ito desta Le1 . conalder~ -se 

I Curso de EspeCtHltzaoão, •:tquele 
desttnado a ampltar ou aprofundar informações e hub1l1dades 



~··J o pesSoAl do Hagtotcr1o e~ ntvel s~prr1or, ~on dur~ção 
uar.!na de 600 19etscentas) horas, 

II Curso dQ Aperfeiçoamento . aquele 
de'Jtlnddo 4 ampliar lnft>r"maçõea, conhec imentos. cécnicaa e 
hau1lidades para o pe ssoa l do Mastçtério , em nivel superior 
~ dP 22 Grau, oom duração mínima de 300 <tre~entasl horao; 

III - Curoo de Atualização , aquele destinado a 
atuo1lizar informações, formar ou desenvolve r habilidades, 
))ro:nover ref 1 cxões, qt1ea t ionamentos ou debates coe duracão 
minima de 80 Coitent~) horas. 

~ 22 - Entende-se tambem por Cu rso 
C:~ Atualização, quatsquer modalidade s de reiJntoea de 
coludoa, encontros de reflexão educactonal, seminários, 
m~sa3 redondas, congressos e debates ao nível escolar 
1nunioipal, estad\1al ou federal , promovidoo o u reconhecidos 
pelo Órgão municipal de educação. 

1\rt . 37 Visando ao aprlmoraaento dos 
o município observará , v<:up.snt es de cargo do magistér1o, 

q•;.:snto ao .::specto dos estililulos 

I gratutdade dos cursos, para os quais 
t~nham sido expreesámente designados ou convocados; 

II - oonccealio de auxi 1 i o , sob moda li d11de de 
boiaa, quando a frequênoia do curso, por convocação do órgão 
rnunlcipal de educação, exigi.- despesas adicionais. 

Art . 38 O Pessoal do Magtsterto pode r a 
a!a~tar-se coQ ?U aem onus para o Poder Públtco. para 
rr~quent4r cursos de Espeolaltzacâo e Pós - Graduação. no pais 
ou no exterior, reaçuarda.dos seus direitos, oomo se 
estivess em no efet ivo exercício do cargo. 

§ 
PoJ"'r PÚb lico, 
!1un1cipal. 

1º - O afas tamento , com ou aem ônus para o 
se dará oom prév ia .Jutorizaçíío do Prefeito 

O Pessoal do Hagistérto beneftotado 
confo rme este artigo, deverá prestar servioos ao Órgão 
~lnicip41 de Educução quando do seu retorno, du ran te pcrtodo 
ir.ual ao do seu afastamento, sob pena de restttutr a~ 
Tesouro Munictpül o que llver rec:t'bido a qulllquer lltulo, IH' 

r enunciar do o.srgo antes deste pt·azo. 

•rfTULO VI 

DOS IHRliiTOS I! L>EVERES 



Ct1PÍTULO l 

DOS DIREITOS 

Are. 39 - São direit:os do Peosoal do 
M~1stér1o Público Municipal · 

I - r e cebe r vencimentos 
habilitação, o tempo de se r vi90 e o 
conforme o es t abelecido nesta Lei, e 
grau o u série em que atue; 

de uoordo o n ível de 
ret:ime de tt'aba Lho , 
independentemente do 

n: perceber vantagens peouni érias , to1a 
coco : 

al- grat1ficação por aerviçoe prescadoa . 

bl - ajuda de custo, 

o) - d1Ór íos; 

dl- sa l á r io-fam í l ia; 

e ) - auxilio doença e funera l , 

f ) - auxilio transporte 

III 
a co1·dadoe entre as 
aproveitados coco . 

Perceber honorários 
partes por s e rviçoa 

prev HU:lent:e 
prestados , 

a)- participação em órgão colestado , 

b ) - partioipaçâ.o em oom1ssão de 
conour~oe ou de exameo fora do oeu tra ba lho regular; 

o )- partici pação em g rupo de traba l ho 
incumbido de tarefas específicas e por tempo determinado; 

dJ- prestação de serviços como perito JUdicl al 
ou adminlatrativo; 

e)- publ1cação 
de obras ooa valor ~duoacional ; 

f >- pronunc1ar 

de trabalhou ou produç4o 

conferênciao e simpóe1os 

I V - Perceber o 13~ :Hilário lnte(Jral <Stl! o 
d~a 20 de dezembro do ano base; 

V Ter 
venctm~ntos todaa aa vezes em 
reajuntado ; 

o tua 1 i zada a t,1be l" d,• 
que o salarto-m!ntmo !Ot' 
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VI - Usufruir ;te çiJ reicos especiais, tots 
como . 

o>- recebar assistência oocial, med1oa, 
ambulatorial , dentiria, hoapttalav, t'cnioa e peda~6g1oa; 

b)- ter liberdade de escolha e aplicaoào 
dos processos didáticos e das formas de avaliação da 
aprendi~agem, observadas as diretr1zeo do Sistema Municipal 
de En::.ino; 

c>- dispor. no âmbito de trabalho, de 
instalação e Qaterial d1dático suficiences e adequados; 

d>- partic ipar do processo de 
planeJamento de atividadeo, programas escolares, reuniões ou 
oonoelhoe, a nivel de Unidades Escolares e de Sistema; 

associações 
reor'lação; 

e>- congregar-se em associações de classe, 
beneficentes, econõmioao, de cooperativismo e 

t>- partic1par de oursoç, quando do 
interesse do enstno, co~ todos os dlreitos e vantagens, co~o 
se estivesse no efettvo exeroioio do cargo; 

n>- autorizar descontos em tolha a favor 
de aS!loc iaoõeo do classe, entidades com !"ins econômicos, 
fil a 11 tr6p i cos e de cooperativismo. 

VII Receber, a.través dos serviços 
espeo1al1zados de educação, assistência teontoa ao exeroíoio 
prot í osional; 

VIII - Partlcipar 
nos termos previstos nesta ~ei; 

da ele1ç:ão do 01 retor 

IX - DirlBir eatabeleo!mentos escolares 
da Rede Públ!ca 11unicipo!ll, quando preenche!• os t•equudtos 
exigidos pela legiDlação vigente. 

/n:t. 
são obrlgatõrtas P. 

diac ininterrupton 
dur.Jnte o mesmo. 

CAPÍTULO II 

DAS FÉRIAS 

t,Q - l\a (ériao cio Pesno.1! elo H111;1 n ~C:· rio 
ter.lo a duraç,,o mÍntma de 30 (tnnta) 
a~o& o ano letivo, e oi n d" um l' <' Ctcoeo 

~ 1 P - Excc t\hlm- >JC deste .Jrt 1 f! O , o!> ~r v: do :res 



que esteJam ocupando cargos com1ssionados , funç5es de 
confiança e •:tlnda OS que compÕem O corpo téOf'llCO 
administrativo , que terão direito a 30 (trinta) dias 
consecutivos de fé r 1 as por ano, de acordo com ·!1. esc a La 
aprovada pelo Secretário Muntcipal de Educação . 

~ 2º - O Orgâo Municip.ü de Educ.~çao . podara 
optar pelo período de férias adequando-as de acordo com a~ 
peculiaridades do município. 

Art. 1•1 - O pessoal do Ma ;pstér1o remov1do , 
quando em gozo de eér1as nio ser& ob rigado a apresentar - se 
antes de terminá-las. 

Art . '•2 - Não será levado a conta de fét•ia s 
qualquer falta ao tr•balho. 

CAPÍTULO I!I 

DO VENCIMENTO E DO ENQUADRAMENTO 

Art . 43 Vencimento e a 
peounl3cia devida ao pessoal do Magisterto pelo 
cargo. correspondente as carreiras e c: lasses 
Anexo III desta Lei. 

r et r ibuição 
exercÍoto do 

fixadóls no 

Parágrafo Único - Os valores de que trata este 
dt'tigo serão obtidos .!Ctravés do resultado da multiplicaç·âo 
do índic4'1 correspondente ao enquadrólmentp d o servidor no 
Anexo I I I, pela Uni da de Pad t·âo de V e no i men to · UPV, f i xad.'l 
na Lei que cria o Plano de Carreira dos Servidores Públicos 
Muntcipaíe . 

Art . 44 O enquad r amen to do Pessoal do 
Magistério de Pr' e da 1§ a 8! S'ries do Bnsino Fundamen tal 
será fixado tendo em v 1 sta a ma i o r q1.1a 1 i f i caçao decorrente 
de cursos ou estágios de formaçâo , aperfelçoamento. 
especialização e atuallzaç~o. 

drtigo J set·â 
parágrafos 

§ 12- Para que seJa apl!cóldo o disposto neste 
obaerv4dO o contido no artigo 36 e seus 

§ 2~ - O valor da hora/aula Der6 calculado a 
razio de um cent~s1roo d o correspondente a o e nquadramento do 
Professor na tabela de vencimentos . 
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1\rt . 45 
Masi~te ~ to ooo~rera po~ 

dispos to n os ar~ l 80B 9 2 

v enquadramento ao 
~to do Poder Exeou t tvo 
H 12, 2 2 e 3Q e 32 . § § 

Pessoa! :lo 
obs ervado o 
12 e 22 

CAPITULO IV 

DAS GRATH!CAÇÕES 

Ar~ 46 - ?easoa: co ~l a~er:o 
4:em aas V4nt 6 gen3 prevsst.as no i!&t~~ut"o éos 
?ubl1cos ao Mun t ctpto de Ma rechal F lor iano . as 
g ratift c ações espec tai s 

ta r a , us 
:ler v..:..aor es 

aegutntes 

I pelo e>< eroí c io <~ m função de Dt rE!1:or 
Es cola r. 

II - pe . u e xerctcto e~ funo4o d e ~uordenador 
o e Turno . 

III - pe lo exerotc to e m Regenc t <:~ de C l a o se , 
em e scola Ru ~a l , 

C} l ll o 
DLretor Sscola r vartar4 
escola por categoria 

valor da 
de a cordo 

tuncào 
co:u a 

de o=on: 1 anca 
c.a"õs"'i1caç.a.o 

o e 
de 

- DI RETOR A - A eeoola que po sa u tr u m ou do•s 
tu rnos d tar tO~ o o m ~ luno~ matrtouladoa em n~mero tnfer tor a 
200 <duze n tos> 

01ar ios co• 
( d lJ z entos> e 

- DIRSTOR 8- A escol <:~ que POG5ulr dOJS 
4lunos GtatrH:ula dou e a nu:oe ro supertor 

1nf erior a 600 lqua crocen ~os>, 

~urncs 

a 200 

- DI RETOR C - A esc o l4 q•Je pos su t t• do t a O IJ 

mai s turnos d iár ios , com a l unos matr i culados em n~mero 
super tor ~ 400 (qUa trocentos) 

§ 211 - A gr;n I f toacao de qu<~ trata o Inc 1 so 
III d~st~ art~go, t1ca ~stioulada em 15~ IQU1nze pur centol 
d os seu s venci men tos b<:~ slcos . 

Art 47 - A• tuncoes oe conf ~anca ce ~ue ;rata 
~ d r-.eo ant~rio~ ge rào 43~!~ d~fln~d4& 

FC-t - D1re~or C; 
FC- 2 - Dtro t o r 8: 
FC- 3 - Diretor A: 
FC- 3 CUO I:'d e na dor- de ru r no 

§ 111 - A>J UPVs . o quan ti ta~ 1 vo óe v4gas ~ "'" 



~eferências são as oons"antes do Anexo li . que i ntegra esta 
Lei . 

§ 2 º Os valores das funções de confJ.ança 
cítddos neste õ.rt.igo, t:êm igualdade com as criõ.das na Lei da 
&strutura Administrativa da Prefeitura Municipal de MARECHAL 
FLORIANO. 

Art . 48 i'1s grat1f1caçoes · especnais e "'s 
funçÕes de coneianç:a no!io const1tuem sitUdç:io permanentP. e 
sim vantagem transit6ria pelo efettvo exercic1o da funçio 

CAPÍTULO V 

DOS DEVERES 

o dever Art . h9 - O membro do Mag1sterio "em 
constdnte dE? oons iderar a releviincia soctal de su.;s 
atri.bui.çÕes , mantendo conduta moral e funcional adequada "' 
dignidade profissional , em razão do que deverá: 

I - conhecer e repeitar a Lei; 

II - preservar os princ1pios , idetaa e fin s 
de educaçáo brasileira; 

III esforçar-se em prol da f ormaoà.o 
1 n tegra 1 do a i uno . u t \L i ::ando p roces soa que acompanham o 
progresso científico de sua educação e suger1ndo. também , 
medidas tendentes ao aperfeiçoamento dos serv iços 
educacionais: 

I V - destnoumbar-se das atr1butoões , funções 
e encargos especafacos do Mag1scerio. estabelectdos em 
regulamentos pr6prios ; 

V par~icipar das ativ1dades de 
educação que lhe forem come tidõ.s por força de suas funções . 

VI frequentar cursos p l anejados pe lo 
S ia tema M•Jn 10 ipa 1 de E na in o, destinados à sua formação. 
atualizoção ou ap~rfeiçoamento: 

asstduadade , 
presteza. ; 

VI I comparecer ao local de 
executando as tarefa$ com 

VIII mõ.n,er eapÍri to de 
solidariedade com a comunidade escolar, 

t rabll 1 h o com 
eftciêncaa c;, 

cooperaçao e 

IX ... oumpr1r aa ordens supertores , ;,alvo 
quando manlf~etam~nte tl egaLa . 
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X acatar os 
hLer-árqULCOS e t: r-atar- c om Ul:"OOIOI•~~.iii O d 

supe rJ ores 
i30ie~ola e o s 

uouár ioo dos s erviços educooionais ; 

XI comun1car à ou co r 1dad e 1medi a ta as 
1 t" r egu la r ! da de& de que tive r conhec l cento n a sua área de 
atuação ou às au~o~ldades superio~es no caso de que aquela 
não conoider-ar- a comunica ção; 

XII ze l ar pel a econo mi a 
d o Mun icí pi o e pela conaerv .~ção do que f o i 
g uar da e us o; 

de material 
oon l' i a do 4 sua 

XIII - guardar sig 1lo prof iss1onal ; 

XIV z elar pe la defesa dos direLtos 
prof issionais e pe la reput acgo d a classe; 

XV fo r neoet" el eme n tos 
permane n t e at ualizaoao de seus aa aentamentoa 
Órgãos da a d mtnistragSo. 

pAra a 
jun t o o.os · 

TÍTULO VII 

DA J ORNADA DE TRABALHO 

Art. 50 A JOrnada básica de 
pr-ofes.;v• qua a tua no Pré e no Enstno 
independente do r egime de trabalho, será d e 
cinco) ho r-ae • aulas semanais d e trabal ho , 
d estinadas ao plane j a men to . 

traba lho do 
Fundamen t<l 1 , 
2õ <vinte e 

aendo 1 /5 

§ 1~ A JOr nada básica de tr&bal ho do 
Pr-ofes:or ~od~rá ser este ndida par& 30 (tr-tntal horas-aulas 
semanais sendo 1/5 des~e total para planejanento de acordo 
com a necesstdade do ensino e interesse do Professor. 

§ zg - o planejamento de q u e tr-ata ~n te a r t lgo 
d everá ll<.! r fe ito onde o P r o fessor s e a c har- corn mel hores 
oond i9Õca de r-ea l i zá- l o . 

Art . 5 1 Para 
vn1aado~ gs~olares de Pre e 
Fundamenta 1, a c a rga hora r i a 
oinool hora s . 

os Pr-ofessores que a t uam e" 
1 ~ a 6f Sértes ao Ens1no 
devera se-r de 25 <vinte e 

Art . !•2 - Porto os 
qoe atuaa eQ Esco!as de P•e e da 

RRP<""'~alttnas ... m Educ.:tç.-.o 
1 ~ a 8~ Sér H~3 do En:Hno 



?'und·lment.~l, .:1 ]orn<>d" baPlco d<.> •rabalho t.er.o 
e ctnco) no,·.:~.: fl•lj;sn4.;. .:.cr &itêndloJ.O pal'ÕI 
horas, de aco rdo com o neuesatdode do anstno e 
Espe ctalieta. 

o~ :2!. l•.nnt& 
:30 lt.t•lnL~I 

Interesse do 

AFt . 53 - Sera de 30 \ trtntoJ horas a )ornaaa 
basic~.dP tra ba l ho do membro do Hagiaterlo que exerça 
ativtdades admtnistrattvas no Slstema Mun2oipal de Educaçâo 

Parágra f o Único - O Prot'essor ou Eepectaltst.t 
em Educação q ue e sttver otu dnd o com jo r nada de trabalho de 
30 ltr1nta> horas tera acresc1mo da 25~ (vlnte ~ ctnco por 
oenco ca seus venc1~en~os. 

Art . 54 
nest~ t:tulo dev~rá 
determinado pelo MEC. 

A )or nado 
ser a!te:-ada 

de 
em 

•rabalho mencionada 
consonÃnc:a coa o 

TÍ TULO VI U 

DA OIRKÇÂO DOS ESTAB&LECII'\&NTOS ESCOLARES 

Art . 55 A D1 :-e~or dt.> 
Se~.;oel-!c!men~o de Snstno oa 
e xerci d a p referenc 1 a !mente por 
Professor ef~tivo escolhtdo 
Cogunidade Escolar. 

função de 
Rede Publtca 

e s pecuolist a 
em 4l1 e lç:;o 

Muntcipal sera 
em E:ducacào ou 

di t·eta pel.• 

§ 1 11 - So pod e râ oo.nd 1 da~ a r- se ao o a.rgo de 
Diretor ou Especialista. os Professores que contarem com no 
aíntQo 02 Cdois> anos de experiência no Magistério. 

~ 22 - O Secretário Muntctpal de 
enoam2nhara o nome do D! r etor escolhido ao 
Xuntcipa .. para que ha)a a deslgnacao legal. 

Educação 
Prefet to 

§ 3R - O mandato do c andldato escolhtdo 
Pela Comuntda de Escolar será de 02 (dolsl anos, podendo se~ 
escolhido por ourros per1odoa consecur1vos. 

'I 4 R - Deftne - ee por Comunidado Esco • .lr 
•odos os Espec•al1stas em Educação Professores. Servidores 
Adetinistrat 1vos. alunos regularmente 'latrtculado3 c P·'lis de 
alunos. 

Tl 'l'lJLO I X 

DAS DtSPOS I CÕSS GERAIS g TRANSITÓRIAS 

Ar t- 5 6 t5 
o 01a ao Professor". 

QUi'lze) de outubro e 
3endo pon:o iacu1tattvo 



Art.. 57 - Lt~s esp~c:.c.us ç;:, Lat.:leceràv o:> Planos, 

bçrn Gvfnu as condiçÕes de organização ~ funci o11amento do~ 

S.:rviços A:ssl.,;tênciais e Prevl•.lt:nçj ários .,onsta.nL~ do Estatuto 

dos serv1dores PÚblicos àu Municipio de MARECHAL F-OlUA.~v. 

-no Serviço Je r.!:i S ... s enc1.a Previd~nc1a, na qu~!.dade oc 

as~vçiado, ooeaecida us fonna. 1o~aes estaLu~;tlaE ao mesmo . 

Art. !:>9 O rttt:!lllbt'O ao MagJ.::.~er1v que 01.,1Lu 

t•egulaarmert~" pa1'o. o ~: xercic.io dl:' f.;nçãü e xecutiva ~<111 En tidade 

<l~ Clas:;e do /olagistÉu·~o nc âmb to Est:ad•.Jdl ou Nac f onaJ. . podt:!rÍ. 

ser cl.sper.saou peio Chefe ac; Poaet· Executivo ae tiU<t.:l atiViaades 

1\m-. ... unai,, sem prejuiz._, dos vcr.cimentos po!· prioao ~:une o. 

super::or a U·· ( uu<> t.r"') anos . 

AI'\.. 60 - As nvt'tn«:> ~<>ra vfer'a d~:: v (,-vt'l..unioadc;;<i 

llt: ~:::;Lágtus e est;ullurt~e:s d"' cursos <.h: h<tl•ili ~ação para o 

l~agJstér1o <tu uivei de 2~ gt·o~u e suporior, ::it:t·àu baixadas 

f.lOI' Decreto do J:.xecuL1vu . 

Art . 61 

se rãc ap11~«,jos, s JO<>l d.ar~an-.rn.e, as dlspcs:!.ÇÔt:s con<:1da::; 

no Est.at:ut:o dos Servidores PÚblicos du Municipio ae }!A.RECHAL 

Fl.OiilANO . 

Art . E)2 F1ca u Pud~r txec~Llvo autorjzaoo 

o ' t=é<l ~zar ~s al ttrc.çÕ~:,. urçamen l.ári àS à LIIIIJlan taçât. da prest:r' ~t: 
Lei.. 

Art: . óJ 

SDNCIONO A PRESEHJE Lfl 
OUE [f:EBf O tf oo4 19? 

f L: ---'Li/ o1 1 fJo Kõ/;-ii:r 
--b PREFEI~CIPAL. 

-r&-:I ::iif 
PREFE!'l'O MUNI CU fi L. 



ANEXO I 

A QUE SE REFERE O § 2i 00 ARTIGO 29 

~ECHAL FLORIANO 
• 

CARGO RBFSRlNCIA CARREIRA QUANTITATIVO 

Proteeeor KA-P 1 M-I 12 
KA-P 2 M-Il 04 
KA-P 3 M-III 03 
KA-P 4 M-IV 02 
KA-P li M- V 02 
MA-P 6 K-VI 01 

Superv isor Buoolar I KA-8 4 M-JV 01 
Supe rv1 &or Seco lar II MA -E 5 M-V 

Orientador Educacion al l KA- 8 4 K-IV 01 
Orientador Educacional II KA - 8 5 K-V 

Ad•inietrado r Escolar I KA- 1> 4 M-IV 01 
Ad•1n1etrado r 8acolar Il KA-8 5 K-V 

Seor.•tória Bacolar OI• 



--

ANEXO II- A QUE SE REFERE O§ l Q DO ARTIGO 47 . 

MARECHAL FLORIANO 

DENOMINAÇ0A DE CARGO REFE~NCIA QUANTIDADE QUANTIDADE DE UPVs 

DIRETOR ESCOLAR A FC- 3 02 46,00 

.1 DIRETOR ESCOLAR B PC-2 01 57,50 

DIRETOR ESCOLAR C FC-1 01 71' 50 

COORDENADOR DE TURNO PC-3 01 46,00 

~ -



ANEXO I I I -A QUE SE REFERE O ARTIGO 43 . 

CLASSE 
A 

CARREIRA 

I 101 , 00 

II 1 24 ,31 

III 153 , 00 

I V 188 , 32 

v 231, 80 

VI 285 , 30 

B 

107 , 52 

132 , 3 4 

162 , 88 

200,4 9 

246 , 78 

303 , 73 

MARECHAL PLORIANO 

EM UPVs 

c o 

114,47 121, 87 

1 40 , 89 149 , 99 

173 , 41 184, 61 

213 ,44 227 ,23 

262,72 279 , 69 

323 , 36 34 4, 25 

E F G a 

129,74 1 38 , 13 1 47 , 05 156 , 55 

159,69 1 70 , 00 1 80 , 99 1 92 , 68 

196 , 54 209 , 24 222,76 237 , 15 

241 , 91 257, 5 4 274 ,18 291 , 89 

297 , 76 317 ,00 337 ,48 359 , 29 

-
366, 49 390 , 17 415 , 38 44 2 , 21 

~ 
I 
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